
II - PINHEIRO DE NATAL (O tannenbaum) 
 

1 - O meu Pinheiro de Natal / Todo enfeitado de luz 
Celebra em jeito de abraço / O Nascimento de Jesus 
O meu Pinheiro de Natal / Todo enfeitado de luz. 
 

2- O meu Pinheiro de Natal / Tem uma estrela a brilhar 
Tem um Menino a sorrir / E tem um Anjo a cantar 
O meu Pinheiro de Natal / Tem uma Estrela a brilhar. 
 

3 - O meu Pinheiro de Natal / Todo enfeitado de cor 
Celebra em jeito de abraço / O Nascimento por Amor 
O meu Pinheiro de Natal / Todo enfeitado de cor. 

 
III - O Menino está dormindo (Évora) 
 

O Menino está dormindo nas palhinhas deitadinho. 
O Menino está dormindo nas palhinhas deitadinho. 
Os Anjos estão cantando: Por amor, tão pobrezinho! 
Os Anjos estão cantando: Por amor, tão pobrezinho! 
 

O Menino está dormindo nos braços de S. José. 
O Menino está dormindo nos braços de S. José. 
Os Anjos estão cantando: Glória tibi dóminé! 
Os Anjos estão cantando: Glória tibi dóminé! 
 

O Menino está dormindo nos braços da Virgem Pura. 
O Menino está dormindo nos braços da Virgem Pura. 
Os Anjos estão cantando: Glória a Deus lá nas alturas! 
Os Anjos estão cantando: Glória a Deus lá nas alturas! 
 

O Menino está dormindo um sono muito profundo. 
O Menino está dormindo um sono muito profundo. 
Os Anjos estão cantando: Viva o Salvador do Mundo! 
Os Anjos estão cantando: Viva o Salvador do Mundo! 

  

 
História Antiga 
 

Era uma vez, lá na Judeia, um rei. 
Feio bicho, de resto: 
Uma cara de burro sem cabresto 
E duas grandes tranças. 
A gente olhava, reparava, e via 
Que naquela figura não havia 
Olhos de quem gosta de crianças. 
E, na verdade, assim acontecia. 
Porque um dia, 
O malvado, 
Só por ter o poder de quem é rei 
Por não ter coração, 
Sem mais nem menos, 
Mandou matar quantos eram pequenos 
Nas cidades e aldeias da Nação. 
Mas, 
Por acaso ou milagre, aconteceu 
Que, num burrinho pela areia fora, 
Fugiu 
Daquelas mãos de sangue um pequenito 
Que o vivo sol da vida acarinhou; 
E bastou 
Esse palmo de sonho 
Para encher este mundo de alegria; 
Para crescer, ser Deus; 
E meter no inferno o tal das tranças, 
Só porque ele não gostava de crianças. 
 

Miguel Torga 

Missa na noite de Natal – 24DEC2015 
 

 
“Gloria in excelsis Deo 

et in terra pax hominibus bonae voluntatis” 

 

 
 

No meio da agitação própria da época do Natal, nós os 
cristãos precisamos de um suplemento de interioridade para não 
reduzir o Natal a uma festa de consumo. De modo particular que-
remos vivê-lo em sintonia com o Ano Santo da Misericórdia. 

A ternura e a misericórdia de Deus 

O Natal de Jesus convida-nos a fazer uma peregrinação 
interior até Belém, a contemplar o mistério que hoje representa-
mos na simbólica do presépio. Na contemplação da ternura do me-
nino, juntamente com Maria sua mãe, descobrimos que a nossa 
vida pessoal e comunitária é visitada e habitada por um mistério 
de amor que excede toda a nossa imaginação, todas as nossas pre-
visões e pretensões: a presença de Deus próximo na nossa carne 
humana, Deus de ternura e bondade, Deus misericordioso. 

“Ao ver o mundo oprimido pelo temor, Deus procura 
continuamente chamá-lo com amor: convida-o com a sua graça, 
atrai-o com a sua caridade, abraça-o com o seu afeto... A força do 
amor não mede as possibilidades, ignora os limites. O amor não 
desiste perante o impossível, não desarma perante as dificulda-
des” (S. Pedro Crisólogo). É assim o amor misericordioso do nosso 
Deus. Mesmo quando nos afastamos, não deixa de nos amar, con-
tinua a estar próximo de nós com a sua misericórdia, com a sua 
disponibilidade a perdoar e a acolher-nos de novo e renovar-nos 
com o seu amor! Abramos-lhe, pois, o nosso coração! 

Os filhos de Deus, testemunhas de ternura e de misericórdia 

É preciso que os filhos de Deus tornem visível aos ho-
mens de hoje a ternura de Deus e a sua misericórdia por toda a 
criatura, mas particularmente pelos pobres, pelos mais frágeis, os 
sós, os mais desprotegidos, todos os necessitados. 

A linguagem da misericórdia e da ternura é feita de ati-
tudes, de gestos e ações concretas, capazes de criar relações calo-
rosas de presença, de proximidade física e proximidade do cora-
ção, de partilha das alegrias e dores, de consolação dos aflitos, de 
perdão entre os desavindos, de fraternidade e solidariedade. Estas 
relações fazem parte da ecologia da vida humana saudável e feliz, 
que leva o Papa Francisco a afirmar: “deste modo, qualquer lugar 



deixa de ser um inferno e torna-se um ambiente de vida digna”. 
Não há Natal cristão sem esta marca! 

Mesmo a nível mundial, antes ainda dos tratados políti-
cos, a misericórdia é necessária para aplanar terrenos e endireitar 
caminhos, a nível económico, jurídico e político, que abram a uma 
convivência boa de encontro e diálogo, de  entendimento e de paz 
entre as gentes, os povos e as culturas. 

Não tenhamos medo da ternura e da misericórdia! 

Santo Natal e abençoado Ano Novo 2016! 

+ António Marto 

 

 
Te x t o  d o s  c â n t i c o s  

 

À entrada: 
 

É Natal! É Natal! Salvação e luz! 
Alegria, cristãos: Já nasceu Jesus. (repete-se) 
 

1 - Rasgaram-se as trevas, tudo tem mais luz 
A estrela em Belém mostra-nos Jesus. 
Já tocam os sinos, na terra e nos céus, 
Já soam nas alturas cânticos a Deus.     (ao refrão) 
 

2 - Paz na terra aos homens! Alegria e Bem! 
Foi a Boa Nova do anjo em Belém. 
A todos os homens de boa vontade 
Anunciou Jesus nova humanidade.  (ao refrão) 

 
O salmo: 

Hoje nasceu o nosso salvador, Jesus Cristo Senhor. 
Hoje nasceu o nosso salvador. 

 

Durante o peditório e apresentação dos dons: 
 

1 - Noite feliz! Noite feliz! 
O Senhor, Deus de amor, 
Pobrezinho nasceu em Belém. 
Eis na lapa Jesus, nosso bem. 
Dorme em paz, ó Jesus. / Dorme em paz, ó Jesus. 
 

2 - Noite feliz, noite feliz 
Ó Jesus, Deus da luz 
Quão amável é teu coração 
Que quiseste nascer nosso irmão 
E a nós todos salvar / E a nós todos salvar 
 

3 - Noite feliz, noite feliz 
Eis que no ar vem cantar 
Aos pastores, seus anjos no céu 
Anunciando a chegada de Deus 
De Jesus Salvador / De Jesus Salvador 

 
O Sanctus: 

Santo és Tu, Senhor, Deus do universo, 
Os céus e a terra proclamam a Tua glória. 
 

Hossana! (7 vezes)      (repete-se) 
 

Santo és Tu, Senhor, Deus do universo, 
Bendito Aquele que vem em nome do Senhor. 

 
O Agnus Dei: 

A paz esteja convosco, disse Jesus aos discípulos. 
Assim como o Pai me enviou também vos envio a vós. 

A paz esteja convosco. Ide e ensinai. 
 

- Cordeiro de Deus que tirais, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós, tende piedade de nós. 
 

- Cordeiro de Deus que tirais, que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós, tende piedade de nós. 
 

- Cordeiro de Deus que tirais, que tirais o pecado do 
mundo, Dai-nos a paz, a paz. 
 
Durante a comunhão: 
 

1 - Alegrem-se os céus e a terra, / cantemos com alegria, 
Que nasceu o Deus Menino, / filho da Virgem Maria. 
Que nasceu o Deus Menino, / filho da Virgem Maria. 
 

2 - Ó meu querido Menino, / ó meu lindo amor-perfeito! 
Se tendes frio ó vinde, / chorai aqui no meu peito. 
Se tendes frio ó vinde, / chorai aqui no meu peito. 
 

3 - Entrai, pastores, entrai / por este portal sagrado, 
Vinde adorar o Menino / numas palhinhas deitado. 
Vinde adorar o Menino / numas palhinhas deitado. 
 

4 - Só tenho para ofertar-Vos/ um’alma que Vos quer bem: 
Prenda melhor não a tenho, / tomai-a, meu doce Bem!  
Prenda melhor não a tenho, / tomai-a, meu doce Bem!  
 
Depois da comunhão: 
 

Eu hei-de dar ao menino / Uma fitinha pró chapéu; 
E ele também me há-de dar / Um lugarzinho no céu. 
 

Olhei para o céu, / Estava estrelado. 
Vi o deus menino / Em palhas deitado. 
Em palhas deitado, / Em palhas estendido, 
Filho duma rosa, / Dum cravo nascido! 
 

No seio da virgem maria / Encarnou a divina graça; 
Entrou e saiu por ela / Como o sol pela vidraça. 
 

Arre, burriquito, / Vamos a belém, 
Ver o deus menino / Que a senhora tem; 
Que a senhora tem, / Que a senhora adora. 
Arre, burriquito / Vamos lá embora. 

 
 
Outros cânticos tradicionais: 
 

I - A TODOS UM BOM NATAL 
 

A todos um bom Natal! / A todos um bom Natal! 
Que seja um bom Natal / Para todos nós, 
Que seja um bom Natal / Para todos nós. 

 

1 - No Natal pela manhã / Ouvem-se os sinos tocar 
Há uma grande alegria / No ar. (ao refrão) 
 
2 - Nesta manhã de Natal / Há em todos os países 
Muitos milhões de meninos / Felizes. (ao refrão) 
 
3 - Vão aos saltos pela casa / Descalços ou em chinelas 
Procurar as suas prendas / Tão belas. (ao refrão) 
 
4 - Depois há danças de roda / As crianças dão as mãos 
No Natal todos se sentem / Irmãos. (ao refrão) 
 
5 - Se isto fosse verdade / Para todos os meninos 
Era bom ouvir os sinos / Canta. (ao refrão) 


